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INSTITUTO DE ENGENHARIA DA — 
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federativo e de preservação das l i ­
berdades democráticas. 

A manifestação a*, i lustre classe 
dos engenheiros, além do conforto 
de sua solidariedade, traz ao go­
vernador a idéia .exata de que as 
pressões psicológicas impostas ao 
povo, por aqueles que a l imen tam 
idéias l ibert ic idas, nada mais c on ­
seguiu que galvanizar todos os 
bons brasileiros para u m a vigília 
cívica em defesa da Constituição e 
do regime ameaçado. 

A inda ' " ressoam pelos quadrantes 
da grande Pátria os cantos patrió­
t icos de u m povo l ivre que, sem" 
mobilização o f i c ia l e sem recursos 
espúrios, reuniu-se em nossa p r i n ­
c i p a l Praça Pública p a r a dizer a 
u m a m inor i a de apátridas que, o 
povo sabe de onde vem, o que é, 
e para onde va i , que os brasi leiros 
de São Paulo não t rocam o signo 
da cruz por qualquer s imbolo de 
opressão. 

Esse c lamor va i se juntando t a m -
• bém a outros clamores das popu­
lações inter ioranas que vão m u l t i ­
p l i cando o brado de a ler ta pe la 
l iberdade e este não é u m sen t i -

• mento dos brasi leiros de São Pau lo 
pois em toc'os os rincões da Te r ra 
de S a n t a Cruz é o povo que está 
comparecendo em Praça Pública 
pa ra dar u m não àqueles que pre­
tendem apunha la r o regime demo­
crático. 

Man i f e s ta ram V V . Exas . a apre­
ensão com que vêem a destruição 
do princípio de autoridade. E m 
verdade em todos os países sobre 
a guante comunista antes de der ­
rubar o regime, tratou-se de des­
t r u i r o princípio da autoridade, 
jogando empregados cont ra p a ­

trões, comandados contra coman­
dantes, alunos contra professores e 
f i lhos contra país. 

Sem autoridades insta la-se a 
anarqu ia e a anarquia é o por ta l 
de ingresso pa ra a escravidão to­
talitária. 

C h a m a r i a também a atenção 
pa ra a ação corrosiva da i n f l a ­
ção cujo aceleramento é v is ive l ­
mente pressionado por aqueles que, 
tudo querem destruir, pois a ação 
corrosiva da agonia inflacionária 
m i n a todos os fundamentos de u m 
estado organizado corroendo até a 
mora l . 

Este ja certo V . E x c i a . e os Se ­
nhores Engenheiros que éramos, 
somos e seremos intransigentes de­
fensores da nossa Constituição e 
f ronta lmente contra qualquer cer­
ceamento ou manobra de des t ru i ­
ção do poder Legis lat ivo e J u ­
diciário. Sem h a r m o n i a e respeito 
entre as três poderes maiores da 
República, todos sob a égide da 
Constituição, não poderá sobrev i ­
ver u m Estado Democrático. E s ­
te jam certos também que não a b r i ­
r e i mão da menor parce la de a u ­
toridade de meu governo que 
p romana do povo. 

Estamos também certos como V . 
E x c i a . quanto ao papel de nossas 
gloriosas Forças Armadas . E m 
todos os golpes comunistas a preo­

cupação ma io r foi de destruir as 
Forças Armadas guardiãs e b a ­
luartes do Regime. Ou t ra coisa 
não estão fazendo em nossa Pá­
t r i a tentando levar a cizânia aos 
quartéis. Conhecemos bem r.s F o r ­
ças A rmadas do B r a s i l que em to ­
da história, com o sangue de seus 
soldados, escreveram páginas l u ­
minosas de l iberdade. N u n c a se 
pres tar iam a guarda pre to r iana de 
regime de negreganda opressão. 
Pe l a l iberdade os soldados de C a ­
xias t ombaram n a neve da Itália, 
pela l iberdade os mar inhe i ros de 
Tamandaré pon t i l ha ram com o r u ­
b i de seu sangue os verdes mares 
bravios do Nordeste brasi le iro, pe­
la l iberdade e n a preservação dela 
voaram os aviões da Força Aérea 
Bras i l e i r a . 

Não será u m a m ino r i a a fo i ta 
que desviará a m a r c h a histórica 
de nossas Forças Armadas . 

Agradecendo calorosamente a 
manifestação da entidade tão s u ­
periormente d i r i g ida por V . Exc ia . , 
peço que t ransmi ta aos associados 
do Inst i tuto de Engenhar i a os 
agradecimentos do Governador de 
São Pau lo e a certeza de que a vóz 
de u m a m i n o r i a desenfreada será 
abafada pelo c lamor uníssono de 
u m povo que nasceu, vive e quer 
morrer dentro da l i b e rdade " . 

D.A.E.E. RECEBERA MAIS DE... 
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que deverão resolver em def init ivo 
o problema das enchentes n a C a p i ­
ta l , serão apl icados 2 bilhões de 
cruzeiros. No A l t o R ibe i ra , v i s an ­
do o aceleramento de seu desenvol­
v imento, serão empregados cerca 
de 250 milhões de cruzeiros, e p a ­
r a as obras de in f ra -es t ru tura no 
Va le do Paraíba, tendo em v is ta a 
me lho r i a das condições de bem 
estar social , estão previstos cerca 
de 550 milhões de cruzeiros. 

Usinas hidrelétricas no Tietê 
O aproveitamento do potencia l 

energético da ve lha caudal do r io 
Tietê, faz parte, como u m dos tó­
picos que mais se destacam, no 
P lano de T raba lho do D . A . E . E . 
Neste t rad i c i ona l r io , serão p ro ­
jetadas diversas novas usinas 
hidrelétricas, considerando sua 
excelente posição geográfica e as 
amplas possibil idades do inc re ­
mento de sua navegabi l idade. 

Eletrificação R u r a l 

Indubitave lmente, o P rog rama 
de T raba lho do D . A . E . E . p a r a 
1964, executado, através de pro­
fundos estudos de seus órgãos téc­
nicos, representa u m a das obras 
mais completas no gênero, mesmo 
porque em seu arcabouço está pre ­
visto inclusive o amparo ao h o ­

m e m por intermédio do P l ano de 
Eletrificação R u r a l . Neste setor 
serão apl icados cerca de 100 m i ­
lhões de cruzeiros, não contando 
c o m as obras f inanc iadas, que po­
derão at ing i r a importância até 10 
vezes superiores. 

Cadeiras vagas de 
Artes Femininas e 
Economia Doméstica 

Terminaoo o Concurso de R e m o ­
ção de Professoras de Artes F e m i -
nir.as e Economia Doméstica do 
Ens ino Secundário e N o r m a l , in fo r ­
m a o Departamento de Educação 
que permanecem vagas, para l o t a ­
ção no Inter ior, as cadeiras dos 
Crvégios Estaduais e Escolas N o r ­
mais de Mirandópolis, Va lpara iso e 
Pompeia , e p a r a relotação, as dos 
Inst i tutos de Educação de V o t u -
poranga, Fernandópolis e Bebe­
douro, como as dos Colégios E s t a ­
duais e Escolas Normais de Santo 
Anastácio e T u p i Pau l i s ta , e a inda 
a da Esco la N o r m a l e Ginásio E s ­
tadua l de. Iguapé. 
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D E C R E T O N. 43.180, D E 25 D E MARÇO D E 1SG4 
Altera o Decreto n. 41.585, de 28 de janeiro de 1963, que 

fixa as atribuições do 14.0 Batalhão Policial da Força Pú­
blica, criado pela Lei n. 7.455, de 16 de novembro de 1982, 
e dá outras providências 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , GOVERNADOR DO ESTADO 
D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

Decreta: 
Art igo l.o — O 14.o Batalhão Po l i c i a l (14.0 B . P . ) manterá, à d i s ­

posição da Secretar ia da Justiça e Negócios do Inter ior , u m contingente espe­
c ia l izado de of iciais e praças a f i m de prestar, junto ao Juízo da V a r a P r i v a t i v a 
de Menores da C a p i t a l e ao Serviço Soc ia l de Menores, serviços de vigilância 
e assistência a - menores do sexo mascul ino, ass im como ativ idades ocupacionais, 
educação física e recreação, desincumbindo-se também de diligências especiais. 

A r t i go 2.o —- O efetivo desse Cont ingente constará\do quadro de 
distribuição pormenor izado da Unidade , determinado pelo decreto anua l de 
distribuição' de efetivos da Força Pública. 

Art igo 3.o — o pessoal do Cont ingente especializado será submet i ­
do a provas de seleção e a curso de especialização. 

í l.o — O Serviço Soc ia l de Menores colaborará com a Inspetor ia 
G e r a l de Formação da Força Pública n a organização e realização dos cursos, 
os quais serão previamente submetidos, à apreciação do Secretário da Justiça. 

^ § 2.o — Satisfe i tas as exigências deste artigo, e após u m estágio 
probatório de seis meses, os componentes do Contingente serão efetivados em 
suas funções. 

8 3.o — U m a vez efetivados, somente serão transfer idos nor mot ivo 
re levante. 

Art igo 4,o — Prov isor iamente poderá fazer parte do Cont ingente 
pessoal não habi l i tado pelo curso de especialização, desde que aprovado nos exa­
mes de seleção. 

Art igo 5.o — A apreciação dos problemas atinentes às atribuições 
específicas do Contingente especializado caberá ao Cmt . do 14.o B . P . , ao J u i z 
T i t u l a r da V a r a P r i v a t i v a de Menores e à D i r e to r i a do S . S . M . 

Parágrafo único — Cabe ao C m t . do B . P . estabelecer a ligação 
entre -o Comando G e r a l da Força Pública e o Juízo da V a r a P r i v a t i v a de M e ­
nores e a D i r e to r i a cio S . S . M . 

Ar t i go 6.o — Correrão por conta da Secretar ia da Justiça as des­
pesas com gratificações, transportes, v ia turas e imóveis, e por conta da Secre­
t a r i a da Segurança Pública as de pessoal, inc lusive diárias de diligências, e ma» 

i t e r i a l específico, dos integrantes do Cont ingente de menores, através das 
bas próprias. 

Art igo 7.0 — As sedes do Contingente especializado e de sua 
ções serão determinadas pelo Comando G e r a l , de acordo com o Secreta) 
Justiça e Negócios do Inter ior , à v is ta das necessidades do serviço. 

Ar t igo 8.o — O Comando do 14.o B . P . poderá, mediante prévii 
tendimento com os Comandos das Un idades da Corporação, sediadas nn 
ter ior , e autorização cio Secretário da Justiça e do Comando Gera l , ore 
destacamentos de t ropa especial izada em menores, destinados à presta: 
serviços específicos, ..obedecido o disposto no parágrafo 2.o do artigo 3.o. . 

Parágrafo único — C o m referência à responsabil idade fina-
t em razão de alojamento, alimentação, eduíhção física, assistêfTcia médic; 

giênica, recreaüva aplicar-se-á o disposto n o art igo 6 . 0 . 
Ar t i go 9.0 — Este decreto entrará em vigor n a data de s u a 

cação. 
Ar t igo 10 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Paulo , em 25 de março de 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S " 
M i g u e l Reale 
Gen. AIdévio Barbosa de Lemos 
Publ i cado na D i r e to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Neji 

do Governo, aos 30 de março de 1964. 
Miguel Sansigolo, D i r e to r G e r a l , Subst i tuto 

D E C R E T O N.° 43.181, D E 35 D E MARÇO D E 1964 
Altera o decreto n.° 43.92G-G, de 31 de dezembro de 

que aprova os quadros de efetivo orçamentário da Forçai 
blica do Estado, nas parles referentes aos 2.o°, 9.o° e 14." I 
quadros ns. 1 e 2 anexos, , 

ADHÉMAR P E R E I R A D E B A R R O S , G O V E R N A D O R DO ÜST* 
D E SÂO P A U L O , usando de suas atribuições legais e de acordo com o d ia 
no artigo 11, § 2.° da L e i n.° 2.892, de 13 de janeiro de 1937, 

Decreta: 
Ar t i go 1.° — F i c a m alterados os quadros de distribuição dtif efe 

dos 2.°, 9.° e 14° Batalhões Po l i c ia is , aprovafeis pelo Decreto n . 4292é*6, c 
1 de dezembro de 1963, quadros ns . 1 e 2*anexos, de como constaram, pará: 
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